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Para fins convenientes, pres 
venimos aos srs. assignantes 
e annunciantes deste periodico 
que : 

as respectivas cobranças, 
proceder-se-ão sempre immes 
diatamente a entrega da pri- 
meira edição de cada mez: 

as reclamações, de qual- 
quer matunreza, referentes ao 
serviço da gerencia ou da di- 
reeção, sóserão  afttendidas 
quando feitas porescripto em 
envta fechada ou nessonlinente 
no gerente on ao director do 
Exemplos 


ASSIGNATURAS : 


Anno ......... 108000 
Semestre . ...... 58000 
Trimestre ...... 22500 
Numero avulso... 4300 
ESCRIPTORIO 


Rua Demetrio Ribeiro mn. 177 
(antiga da Varzimha) 





24 DE MAIO 


Esta data, é para nós como brasi 
leiros, uma data de gloria, porque 
assignala o mais memoravel feito do 
nosso Exercito, nos campos do Pa' 
raguay: porém, como descendentes 
da raça negra, que miseraveis aven' 
tureiros atiraram no Brazil, ella nos 
é tambem uma data de luto. 

Sabido como é, na epoca que foi 
travada a lucta do Imperio do Bra- 
zil, com o governo «d'aquella Repue 
blica, o nosso Exercito e Armada, 
eram, na maior parte, compostos de 
soldados descendentes da citada ra- 
ça, e porque? 

Porque n'aquelle tempo, para a 
gente branca, o ser soldado era des- 
douro, se por acaso de nascimento, 
o moço não podesse ser portador de 
uma ou duas estrellas, na manga da 
farda, como demonstrativas de no- 
brega !... 

Sendo o recrutamento para pre- 
encher os claros do Exercito e da 
Armada, teito pelo systema forçado, 
este, sómente recahia na gente de côr, 
despida de protecção. 

Os que, como guardas nacionaes, 
eram designados à seguir para o lo- 
gar das operações, não queriam hom- 
brear-se ali com os negros e os mu! 
latos; até com enormes sacrificios, 
compravam escravos e os offereciam 
depois de libertal-os, para verifica. 
rem praça no Exercito e, seguirem 
em seu logar. E assim, eram as uni 
dades do Exercito compostas d'essa 
gente que, em virtude da sua con- 
dição, nenhuma parcella de instrus 
cção, poderam receber. 

Entretanto, mesmo como verdadei 
ros automatos, mais de uma vez, 
mostraram elles, n'aquellas inhospi- 
tas e paludosas plagas, inegualavel 
valor e patriotismo comprovado, des: 
de a batalha naval de Riachuelo, 
passagem do Passo da Patria, até 
Iº de março de 1870, dia em que 
terminou aquella sanguinolenta lu- 
cta cuja victoria coube ao Brazil, 

Na serie de teitos gloriosos das 
suas armas, destaca-se a batalha de 
Tuyuty, a primeira que se feriu na 


America do Sul, à 24 de maio de 
1866. 

E' esta data que aqui commemo- 
ramos, 


Foi n'egse glorioso dia, que gran' 
de parte de nossos avós, na propor 
são de 50 por cento, succumbiram 
nesse prelio, deixando o Brazil res' 
peitado entrê as nações cultas, pelo 
valor de seus soldados ! 

E no meio d'essa abnegação, no 
meio d'esse civismo qne queriamos 
perdurasse no coração d'este povo, 
para serem transmittidos aos poste 
ros, os descendentes d'aquelles he 
róes, são lançados ao ostracismo, co- 
mo se não tossem filhos d'este gi- 
gante da America do Sul! Como se 
não lhes corresse pelas veias o san' 
gue generoso a'aquelles bravos! Co- 
mo se não fossem os representantes 
d'aquelles que, com seu sangue der- 
ramado no altar da patria, castigaram 
o tyranno que ousou injuriar a col- 
lectividade brasileira, no seu sym- 
bolo; como se não fossem os repre 
sentantes d'aquelies que toram os fa- 


da Redacção : E: 
João Baptista de Figueiredo 





JORNAL DO POVO 


STADO DO RIO GRANDE DO SUL -- PORTO ALEGRE 


Numa. 212 
Domingo, 29 de Maio de [910 


Gerente da empreza : 
José Gomes do Nascimento 






















































ctores principaes da riqueza, do pro FESTAS A" 13 DE MATO EM «mento, em que congregados assis-| IE o nosso amigo, com Os 05808 

gresso e dus glorias «Veste grande “SANTA RITA» . «timos a um dos mais solemnes actosfmoidos, as costellas quebradas e o 

pais. RUE É QE] A «de nossa existencia. Sem entrar em | corpo machucado, jurou que nunca 
Homens de cor, porém brasileiros, Conforme noticiantos, realisomw'se 


mais se aventuraria à 
experiencias. 


: hei 4 g «profundas considerações, que este praticar ta 
com brilhante imponência, «acontecimento comporta, venho do 


do que muito nos orgulhamos, pare relativa 


ticipamos da alegria que sentem [aos recursos de que dispunham, as) «mais intimo do coração, consignar] Hoje é considerado como um ei E! 
nesta data, todos. que viram a luzffestas promovidas em commemoração| «os votos mais sinceros, pela união fposo modêlo e, um pae de familia 
nesta amada terra. Porém, temos|à abolição da escravatura brasileira | «de nossa raça. À data de hoje, nos [exsmplar; mora n'uma das casas mais, 


por diversos habitantes do flerescen* 
te, arrabalde «Capelinha de Santa 
Rita, dos arredores de S. Leopoldo 


tambem enlutado o nosso coração, 
por vermos os nossos patricios em 
communhão com es que, não pódem 


«é conhecida de sobejo; não é defbonitas d'esta cidade. e, vai levando a 
«mais, porém, que ainda uma vez|vida como quer e póde. 
«rendamos o preito da nossa immor-| assim que se faz! ... 





























sentir por este paiz, o que por ellej Ao alvorecer rosicler de 13 del redoura saudade, à memoria sagra- 
sentem os seus filhos, negando-nos o |líatio, enorme girandola espoucava «da, d'aquelles que se foram para o A. 6 €. 
direlto de sermos admittidos no |annunciando o início da festa, «desconhecido, e, que lançaram ao E 
pantheon da igualdade social. Na séde dos festájos, formowse) «mundo, a liberdade dos captivos e, 


MODINHA 
SENTIMENTO DITULTO 


extenso cortejo de ambos 
com direcção ao loca! 
ra o «picnic». Puchico o prestito 
por uma excelente banda de musica, 
apresentava tocante aspecto. 

As" 8 horas da manhã, acampavam 
os manifestantes no pittoresco capão, 
entregando'se todos, às effusivas ex" 
pansões, que o jubilo de que se acha 


Continuaremos na resignação, a 
exemplo dos nossos avós, cuja me- 
moria veneramos. 

E confiantes na evolução do tem 
po, a qual, forçosamente trará com 
a reforma, o triumpho dos nossos 
ideaes, assistiremos na doutrinação, 
tanto na imprensa, como nos comi- 
cios, até que o sangue d'aquelles 


os sexos, 


h «aos que vivem ainda as flores de 
escolhido pa 


«nosso coração.» 

«Negros, embora, sabemos cumprir 
«os deveres que nos unpõe à socie- 
«dale; negros embora, já temos no 
«Parlamento Nacional, um legitimo 
«representante de nossa raça.» 

«Unidos sempre na santa crusada, 
«tudo podemos alcançar, pois da 


Musica do-schottiseh «Bomzinhe» 
do maestro Anacleto Bemainho. 

Cantada com grande successo per 
Alvaro Carvalho. 


1º 


martyres, espadanando das paredes |Vam possuídos, despertava. Foi ser | «União nasce a Força.» Na lyra, a lyra que afinei por teus 
a " as » A « , Aids 

do templo, vá onde se acolhe o dra vido abundante e succulento chur] «Roguemos à Deus, que ampare «t (primores 

gão, que é guarda do labyrintho so' | risco, profusamente regado à cerve | «grande obra, cuja primeira pedra, do céo 

cial. Jia. Por occasião de serem oftertados ; 


«toi agora collocada. Que nunca nos 















] finos d oltocada ! soluço a minha dor, 
Miguel Cardoso. * doces, aos excursionistas, prol «falte o auxilio divino, para gloria porque sou réu, 

dis ia peso - discurso analog, Ol «de seus autores e grandeza de to- mas réu de amor... 

la que festejav: R auli - 
CHONIQUETA tonto Fer ejavam, o sr. laulinol «dos nós — os negros. —» Na lyra, a lyra que afinei por tous 
erreira; e ao darem por] «Salve, 13 de maio!» (ASA RiPAS 

E - terminadas as varíadas diversões, com 

«A noite corrria em socego 5 ou ——— capas do co, 


que passaram o dia, reorganisaram 
o prestito, que ao escurecertornou para 
o ponto de onde partira, estacando 
em frente à residencia do conceitua: 
do e abastado negociante, o sr. Ja 
cintho Ferreira, que, com sua digna 
esposa, muito cooperaram para o 
brilhantismo da commemoração, já 
cedendo o vasto salão para a con 
vergencia dos festejos e, o matto, 
para o passeio campestre; já fran 
queando o seu estabelecimento de 
negocios, para a commissão de feste. 
Jos, supprir-se do que fosse necessa- 
rio. Ahi, tez uso da palavra, o sr. 
Adão Martins de Sousa, thezoureiro 


«A lua tallava em amor 

Foi justamente o que dizia o poe- 
ta, o que aconteceu durante as testi- 
vas noites do Divino Espirito Santo. 

A natureza, a mysteriosa natureza, 
bella e encantadora sorria... 

O céu, esta inmensa abobada ce- 
lestial, com o seu lindu azul, com to- 
do o seu esplendor, ostentava a mei- 
ga e candida lua, que derramava, so- 
bre a terra os seus prateados raios... 

Deus, o grande Ser, para maior 
realce das testas da terra, engrinal- 
dára a natureza e aclarára o céulim- 
pido, sereno, de bello azul... 


, eunsolugo a minha dor, 
porque sou réu, 
mas réu de amer, 

lrra, a lrra que afinei porsateus 
(dulgores 
do céo, 
harpejo a minha der, 
perque sou réu, 


ESTALOS E... FAISCAS... 


Beijnda ... por engano! 
Na 
Havia já algum tempo queo Fa- 
gundes, apezar de já ter se casado, 
ainda estava apaixonado por uma sua 
prima (prima delle, está visto). 
A mulher do Fagundes tinha ido sou réu de amor ! 
para a casa da mãe havia uma se-JA tua ingratidão 
mana, e, pretendia demorar-se maisjmeu estro abate, 
alguns dias. mas, gemendo, pulsa e bate 
Então elle aproveitou-se dessa cir-| Muito amor no coração. 
cumstancia, e, foi tambem passar os 2e 
dias em casa da familia de Lavwra, 


Porisso as noites de festejos, toram | da commissão alludida, que agrade'| WUe assim se chamava a prima E guardo nas fibras de minh'alma 
noites de verdadeiras romarias á an-lceu áquelle cavalheiro e à sua dis.) Doido e delirante de satistação, que te dei, 
tiga Praça da Matriz... tincta consorte, os serviços relevan.|Pensou logo em operar um estrate' uma dor bem funda, 


E que testa! Como não sentimos a 
saudade nos pungir ao recordarmos 
as bellas e ligeiras horas, que de 
par coma brisa amena de Maio, pas- 
saimos, por entre aquella multidão! 


gema amoroso. que de ti sempre occultei ! 
A" noite, depois de Laura ter-selEu guardo-a por ti, cá n'um cantinho 

recolhido ao seu aposento, o nosso que eu bem sei! 

amigo deliberou ir beijal.-a, emquan' [E segredo que à ti jamais direi! 

to ella dormia, visto não poder fafNo doce amavio de um teu beijo 


tes e inesqueciveis que acabavam 
de prestar à santa causa, que os con' 
gregavam. 

Em seguida, deram entrada no sa” 
lão, onde tiveram começo as danças, 


Quantas de vós, leitoras amigas, | que se prolongaram até o amanhe.-[Zeho quando estivesse acordada ... divinal, 
não estareis sentindo as vossas almas car delá - - Demais, elle sabia que, emborafSepultar quizera a minha dor « 
despedaçarem-se ao recordarem-se dos] Por entre o enthusiasmo reinan-| Laura, e, sua mãe dormissem no sentimental, 
fogos do Espirito Santo! te foi aventada a idéa da fundação | mesmo quarto, comtudo occupavajmas n'esse anhelo eu vou nutrinde 

Outras, quantas, não estarão radian-l qe uma sociedade de elorificação ás | cada uma, o respectivo leito. todo o mal! 
tes alegres, bemdizendo aquellas te-l gatas de liberdale dos brasileiros! Sabia mais que o de Laura fica [Quem tocasse em teu labio era ira- 
pidas noites, juntas aos eleitos que fescravisados, que tomará como titu' à esquerda de quem entra, e, o da (mortal ! 


arranjaram lá? 
E de facto, que pena acabarem-se! 
Por todo lado era alegria, e pra- 
zer! 


3e 
Nas aureas, as aureas cadeias des- 
(sas trangas 


mãe desta, à direita, 
Com todos estes pormencres, não 
era pois, tão arriscada a operação 


declarados 
attingissem 


lo a data em que foram 
livres osescravos que 
aos 60 annos de idade. 


0 , : d A commissão de festejos, à quem |Pretendida... q E prendi 
trará aa poço a mi Sa RS] apresentamos parabns, não poupou sa-j Mas...o que SR e certo igno" 1, eu scismar de amor, quando sor- 
. q 5 . . . » j . 
senhoritas, os espiritos paulificantes | crificios para que as festas planeja:|Tava, é que maquelta noite, a moça (vi 


dos mogos, os gracejos dos engraça- 
dos leilociros, tudo isso tinha am qué 
que nos sensibilisava— 

Aquella muitidão delirante, enca- 
sacada, entregue aos prazeres da fo- 
lia, dava alento, esperança aos des- 
crentes, alimentava as illusões!... 

A anciedade dis jovens, a curiosi- 
dade dos moços, tazia tambem parte, 


havia ido dormir no leito da mãe e 
vice-versa, 

O nosso herõe dispoz-se, pois, 
a effectuar o seu intento, que, como 
já disse, era o de beijar a linda Law- 
ra. 

Começou à abrir a porta com uma 
chave falsa, teita à proposito por el- 


das tivessem completo exito. 
—— aca ee e mem 
13 DE MATO 


Supplemento à noticia das festas. 
Por occasião de ser encerrada a 
pedra fundamental do Asylo 13 de 
maio, pronunciou eloquente ce patrio' 


de seu mago eler... 
Nas aureas, as aureas cadeias d'es- 
(sas tranças 
prendi 
e meu sonhar, 
sonhar de amer, 
quando eu sorvi 
seu mago olor!... 


dx aa test tico discurso, em nome do gremio le proprio, À o [Nalyra, a iyra que afinei por teus 
- Ma a sad é “tas zangas,. | dramatico e litterario «José do Pa- Uma vez aberta esta, foi se dirigin- (dulçores 
Quantos arrufos, quartas Zangas... Etrocinio», o nosso amigo e distincto| do cautelosamente, na ponta dos pés, de céo, 


O cinme, sempre soberano, ali acha- 
va-se imperando.... 

Via-se aqui uma gentil e sympas 
thica senhorinha, aftlicta maldizendo 
aquella immensidade de cabeças e 
chapéus, espreitando o querido que 
tardava em apparecer.... 

Mais adiante, um moço, ávido cu- 
rioso, à procura da pequena, que o 
povo não deixava vêr.... 

Tudo, entretanto, era da boa 
ta.... 


afim de não despertar uinguem, pa 
ra o leito da prima. 

Por um instante vacilou, e, dis- 
punha-se a voltar ... mas!... que 
tolice, ss já estava perto ! 

Recobrou animo, e, começou a beijar 
d. Eliza, mãe de Laura, na doce il- 
lusão de que beijava a filha! ... 

Mas tal foi a quantidade de beijos, 
que d. Eliza ao sentir aquella titila- 
ção pela face, despertou bruscamen- 
to!.. 


poeta Armando de Barros Cassal. 

A distincta senhorita Maria Virgi. 
nia Caminha, pronunciou o bellissi.- 
mo discurso, que abaixo publicamos, 
como sincera homenagem à data de 
13 de maio. 

Na patriotica cidade de Rio Par- 
do, a grandiosa data, tambem toi di 
gnamente festejada, segundo com 
municações que recebemos e damos 
em seguida ligeira descripção. 

O Centro 6 de novembro, mandou 


seluço a minha der, 
porque sou réu, 
mas réu de amor! 
Quem, bella como és, 
póde fitarte, 
sem querern'alma aderar-te ? 
sem cair-te, humilde, aos pés?! 
4º 
Não tens coração, teu peito é varie... 


sempre assim ! 
E's a berholeta no nectarie 


fes. 


ONA éra hib Raiva Er resar uma missa na egreja Matriz, em] E como não pudesse perceber que de um jasmin, 
portuno, da rapaziada caioânte € dr | Iouvor do grande dia; durante o acto, | fosse sua filha que a estivesse acm A Libando o mel das castas flores 
vertida uns ostentando lindas camelias| 5c5y escolhidas peças, de seu reper-[ticsando, pensou logo em reconhe- -— vivos ais — 


na lapela e bons pedaços de canna, 
outros, quebrando ao som de um chô 
ro, que as galhardas bandas executa: 
vam... 

E a lua, a sincera companheira dos 
melancholicos, derramava seus palli: 
dos raios sobre a terra... 


cer qual seria o apaixonado. 

De repente o Kagundes diz-lhe ao 
ouvido: — Minha querida Laura, 
desculpa-me ... eu não posso con 
ter-me... a paixão que brota em 
minha alma . 


D. Eliza interrompeu-o, segurando 
o nosso amigo pelo pescoço, e sus- 


torio, a bisarra banda musical do 9º 
regimento de infantaria. 

Compareceu o acreditado collegio 
“Amaral Lisbôa», dirigido pela in- 
cansavel educacionista, exma, sra, d, 
Anna Aurora do Amaral Lisbõa. 

Finda a missa, o revd. vigario 
pronunciou patriotica pratica, allu- 


vaidosa, a volitar por entre odores 
dos rosnes ! 
Oh! Não! Não!. 

Não tens coração.... E meu fadarie 

amar-te assim ! 
minh'alma —- o teu saera- 
(rio — 
eherubira ! 


Entra na 


Afinal acabaram'se os fogos; senti: |siva ao dia 13 de maio. tentando-o com uma mão de ferro... Fu vou merrer 
mos as nossas almas invadidas pelo Em seguida, dirigiram-se todes| O Fagundes fazia esforços inau só por te amar, 
tédio; corações feridos pelos olharesfem marcha e, puchados pela patrio-|dito, para livrar-se de tal prisão, por fmas hei de amortalhar-me em teu 
penetrantes, scintillantes das senhori'jtica banda, em direcção ao collegiojrém, a velha neutralisava-lhe os in (olhar! 


nhas.... 

Hontem a loucura, o jubilo, a cren' 
ea; hoje, o socego, a melancholia, a 
descrença... 

E assim é composta a nossa vida... 


«Amaral Lisbôa», onde dissolveu-se 
o prestito; ficando os alumnos em 
festas, durante o dia. 

Nossas sinceras saudações ao cen 
tro 6 de novembro, collegio Amaral 


tentos. 
Esta, foi direito ao bico de luz ele 
ctrica, e, u'um instante accendeu'o 
As reconhecer o Fagundes, explo. 
diu severamente : 


talullo da Paimho Cearense. 





AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Prerenimos aos nossos favos 


Foise a festa; mas, ficou a bella |Lisbõa e à patriotica banda do 9º] -- Então ser ordinario, você tem 
natureza engrinaldada; e céu claro, | Regimento. a ousadia de vir beijarme e dizer 
limpido, de bello azul com a pallida | Eis o discurso que acima alludi-fdichotes passionaes ? recedores, que se está proce. 
lua, avivandon-os as recordações, ali jmos: Quem lhe deu licença para assim 


mentando'nos a saudade... dendo á cobrança do iº semos. 


«Deixai, meus srs. e minhas senho. 
«ras, que venha tambem dar expan' 


«são ao meu enthusiasmo n'este mo- 


proceder ? 
E aos ponta-pés e soccos, 
porta afóra, 


botou-o 


Ê Artud, tre de corrente anno. 








SAD 4 RS aih “ Do nes 
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RES a O EXEMPLO | | 


THEATRO Centenarios Americanos. pderou o sr. Arthur os honrados gheí 
Neste anno celebram os centena: fes de familias que lá estavam acom, 
rios das suas independenci jasas seguin panhando as suas filhas, homens ido 
tes nações americanas: — Republica [30s, dignos e merecedores de todo o 
Argentina à 25 de maio, data empho-so respeito. 
que inaugurou-se a grande  exposi Nem siquer, attendeu ao seu velho 
ção internacional; Republica da Co |pae, que lá compareceu afim de Te, 
lombia, à 20 de julho; Republica doftiral.o: a todos desconsiderou, offen' 
Mexico, à 16 de setembro (dia de:| dendo as dignas moças, que em tão 


foi oftertado um pregador de ouro 
com brilhantes, dadiva esta do in 
dustrialista que dava nome ao pareo, 
Coube ao nacional Condor, a victo 
ria do pareo Augusto Gomes: tendo 
seu proprietario recebido um brinde 
e muitas felicitações. 

Para hoje, damos abaixo nossos pal, 
pites: 































































“soricdade 7 de Setembro 
'entródas Moças 



















































































COMPANHIA DRAMATICA 
ALLEMÃ 


Sabbado 21, estreou-se no S. Pe- 
, à companhia dramatica allemã, 
icida por Gustavo Bluhm e Philipp 
ing. 











































No salão da iistincta sociedade 
Instrueção Familiar, realisou um sa- 
rau dansante em commemoração ao 
seu primeiro aniversario, dedica 


j a a o à sSoc7ides y ) ' ; RS ) g À ps n Ônvi 

ra o «début» foi escolhida a Hon [1º lugar 2º lugar Aznres[dº à «Soc. 7 de PROD Pas, 0 Centro | sienado para a Eleição Presidencial, |má hora lembraram.se de cónvidal.o. 

tie Ehre), de Sudermann, e pa-| Wiedon Brigadeiro Juracy de moças annexo à essa sociedade lo que contribuirá para maior brilho Foi uma triste demonstração da 

nimar o corpo artistico, lá ha-[Marselheza Vampiro” — Judia A” meia-noite de 22 do corrente, [das festas) e, o Chile, à 18 de igual SUuCaçãO Neae moço: faltou aos de 
Ra a cola a ; ria : f Apel nd eres sociaes, 

a uma concurrencia selecta e nu-ICondo Wisdon Maribondo | achando-se o salio replecto de se-| Mºz, e, que será festejado de uma Não tório sr Ardiar ds/an onda 

erosa, anciosa por ver e ouvir olJuracy Sibelli Pedregulho nhoritas e convidados, foi dad maneira brilhante, com a pompaexi-j Ao torá O Sh + di 1 pus 

rabalho do revolucionario dramatur [Jeinglass Guarany Tupy E Eae gp 0  C0-loida pela importancia de tão ener-fte educação e que ao AUS 9706 

go germano. Maríbondo Gaúcha Brigadeiro | Meco ao «Saráu», que” prolongou-se gica e progressiva nação. saberiamos desculpar; porém não po, 

Sudermann pertence à pleiade dedi' | Pharamond Sarah Fronteira | sempre animado, até à madrugada demos calar; o sr. Arthur procedeu 


indignamente, merece toda a sorte de 
censuras, 

Agora compete às boas e gentis 
senhoritas, teerm mais cuidado em 
darem os seus convites, para que não 
mais se reproduzam factos identicos, 
produzidos por moços que não sabem 


CONVITE 
Do «Club 28 de Setembro», pujan 
te sociedade do Rio Pardo, recebe, 
mos delicado cartão convidandonos 
para assistir ao baile que dita aocie 
dade levou à effeito na noite de hon 
tem, 
Gratos pela lembrança. 


cada dos Ibafez, Octave Mirbeau, 
Anatole France, Cornellissen, ete,, 
que protestam contra as torpezas e 
injustiças da sociedade actual. 

A peça de Sudermann é, pois, uma 
critica à sociedade burgueza tal qual 
elia existe com os seus defeitos. E' 
uma these apanhada no meio da vir» 
da de um burguez e de um proleta- 
rio; é um assumpto palpavel e que 
portanto é verdadeiro. 

Um burguez deshonra à filha de 
um casal operario, que devido à edu: 
cação religiosa que recebeu, se con- 
forma quanto ao deshonrador, mas 
que exproba à filha o ter-se deixado 
seduzir, maltratando-a, dando-lhe no 
rosto, etc. Mas um irmão da victima, 
protesta com todo o vigor da revo- 
lução que lhe vae no peito. (O sedu- 
ctor tenta remediar o mal que lhe 
causou, pagando com alguns marcos 
a honra que roubou à menina, ex 
pediente a que recorrem todos os 
burguezes, porque a lei para elles, é 
inattingivel. 

Educação, modos difierentes de en= 
carar, de conceber uma sociedade, é 
o que forma o fundo da peça de Su- 
dermann. 

E' ella de uma psycologia tal, que 
a cada momento, se deparam tem- 
peramentos caracteres e acções pro- 
fundamente differentes uns dog ou- 
tros. 

E' assim que o velho casal Heine- 
cke, retrogrado e beilioso, teve sem 
interprete fiel em Berthold Lchudof 
e Frieda Schótle, abatidos e velhos 
de tanto trabalhar. 

Robert, temperamento revoluciona 
rio, que se revolta contra a socieda- 
de capitalista, teve seu interprete 
empolgante em Alfredo Moeller, que 
esteve imponente quando disse ao 
pae que não devia ter acceito a re» 
mediação como foi feita. 

Este actor, que é muito moço, se 
estudar, será um renome, um dia. 

Carlos Grub no cende de Trast- 
Saaberg, toi calmo e ponderado. 

Hansi von Schoenenbeck, fazendo 
o papel de Alma, foi ingenua, uma 
menina educada de modo tal, que 
não compreende os homens. 

Os demais artistas tambem estive- 
ram felizes. 

Domingo com o «Senhor Senador» 
(der Herr Senator), de Von Schô- 
than e Kadelburg, Rúuio o segundo 
espectaculo de assignatura. 

Um celibatario anima um genro à 
ser altivo com o sogro, homem car- 
rancudo e cheio de etiqueta, que por 
fim cede ao genre. 

A peça que é comedia, é uma ver- 
dadeira brifaca de gargalhadas. 

Come segunda-feira não houve ese 
pectaculo, terça toi o «Toque de re- 
colher» (Zapfensetreich), peça mar- 
cial. 

Para nós que não temos questão 
E militar, isto é, que não somos ceza- 

ristas, nem imperialistas, a peça de 
Beierlein teve um sabor só proprio 
para germanos ... 

Em todas estas peças, a companhia 

) tem exhibido um scenario luxuoso. 

Quarta-feira foi levado à scena a 
hilariante comedia «Roubo das Sa: 
binas» (Raub der Sabinesrinen). 

Quinta-feira o drama «Intriga e 
Amor» (Kabale und Liebe), de Schul. 
ler, que agadou sobremaneira? 

Sexta-feira houve descansa dos ar 
tistas. 

Hontem subiu à scena o drama 
Heidebberg do outrora, 


EE | 


Lar em luto 
ES ERES EE ps 


Este jornal que se fez representar 
pelos nossos companheiros” Arnaldo 
Dutra e Leopoldino Ribeiro, muito 
agradece o gentil convite, e as pro- 
vas de consideração dispensadas aos 
nossos representantes, pelas amaveis 
e gentis senhoritas: Adelia Odemira 
Veigas, presidenta; Brandina Tei- 
xeira Leite, secretaria ; Dorvalina 
Chagas, thezoureiga ; Adelina Moraes, 
FeminianajRoósca, Olivina dos Santos, 
Lucinda de Quadros, Violeta Maria 
Pedrosa, Cecilia Alves, Paulina dos. 
Santos e Eleutheria C hagas, directoras 
João Leocadio, Bibiano Generoso Nu 
nes, Carlos Dias, Migucl Conceição 
e João dos Santos, directores. 


Damusia de Freitas. 


“Quem não conviveu com aquella 
alma, cheia de docura e sempre ins- 
pirada nos sãos principios de uma vi- 
da exemplar, e praticado a carida- 
de, não poderá avaliar a perda sen- 
sivel que o nosso meio social acaba 
de sofrrer, com o qesapparecimento 
de d. Damasia de Freitas. Senhora 
cheia de qualidades, que a tornaram 
digna do acatamento e amor, da res: 
peitavel familia do sr. coronel Ma- 
noel Py; ahi viveu por espaço de 26 
annos, sempre cercada de carinhos 
e da confiança do lar. 

Não é só essa respeitavel familia, 
que hoje deplora com sinceridade o 
seu desapparecimento ; innumeras fo- 
ram as pessôas pobres à quem Da- 
masia de Freitas, estendia sua mão 
protectora amparando-as com seu óbu” 
lo.” 

Quem traça estas linhas, conhece 
bem de perto diversas pessõas, que 
lastimam suffocadas pela dôr da sau 
dade do desapparecimento d'esse en 
te bemfazejo, que, conquistou pela 
bondade de seu coração e caridade 
de sua alma, essas provas de gratidão 
e homenagem, que em vida recebeu, 
e as que lhe prestaram no dia de 
seu passamento. 

Seu sepultamento realisado na mar 
nhã de 25 do corrente, foi bastante 
concorrido, sendo o caixão retirado 
de casa pelos srs. coronel Manoel 
Py, dr. Possidonio Cunha e outras 
pessõas respeitaveis; acompanhando 
até ao cemiterio, onde os seus pro 
tectores, derramaram algumas lagri 
mas, pela querida Damasia. 

Paz à sua alma. 


D'aqui e... d'alem 


«ASYLO 13 DE MAIO» 
Segundo temos notado, tem tido 
franca acceitação no seio da nossa 
sociedade, a venda dos conpons que 
por meio de um sorteio dão direito à 
posse de um terreno de 50 palmos 
âqualle que for premiado. 

O producto da venda d'esses cow 
pons veverterá em benefício ga «Asy* 
lo 13 de maio. 

Ao noticiarmos tal facto sentimo- 
nos satisfeitos, e nos congratulamos 
com a digna commissão de senhoras 
que tomaram à si tão ardua tarefa, 
que beneficos resultados trará para à 
realisação do nosso ideal, 


tros familiares onde só deve reinar 
o respeito mutuo e a boa moral. 

O nosso proceder censurando o sr. 
Gulau é ao mesmo tempo um con 
solo acs honrados paes de familia que 
foram, oftendidos e que não deseja 
expor as “suas prezadas filhas ao ri 
diculo e às insolencias de moços me: 
nos escrupulosos, 

Achamo'nos de accordo com a ele. 
vada missão do jornal, pois a justiça 
deve começar por casa; e mais uma 
vez lamentamos o triste facto, que, 
entretanto em nada offuscou o brilho 
das festas do Centro Instructivo e Re. 
creativo 7 de Setembro. 


S. GONÇALVES DIAS 


A nossa reportagem conseguio sa 
ber que preparam-se grandes surpre- 
sas, no seio d'essa sociedade, que se: 
rão apresentadas em 4 de Setembro 
proximo. 

Para levarem a cffeito essa iniciati: 
va, foi organisada uma commissão de 
senhoritas, o que nos taz prever gran 
des acontecimentos. 

Eis a commissão: 

Presidenta, Maria Barbara; vice pre: 
sidenta, Norberta Theodora de S-uza 
secretaria, Rosa Theodora de Souza; 
thesoureira, Isolina Nunes Vieira; 
procuradora, Miguelina da Conceição; 
fiscal, Palmira Nunes; oradora, Vicen' 
tina de Souza Bastos. 

Parabens à 5. Gonçalves Dias, pela 
escolha da commissão, onde se fará 
ouvir a palavra eloquente e arreba 
tadora de D. Vicentina Bastos. 


A” todos, nossos sinceros parabens. 


RAMÃO PEREIRA FLORES 


No interesse de divulgar profun' 
damente, na roaa de suas relações, 
a desafironta que oppoz ao labeu in' 
famante, com que tentaram encho: 
valharlhe a inatacavel reputação de 
chefe de familia, o nosso amigo Ra 
mão Pereira Flores, pede-nos para 
transpormos para as columnas O 
«Exemplo», o protesto seguinte, pu 
blicado no «Correio do Povo» de 8 
do corrente, sob o titulo de «alto 
lá!» cuja publicação, não transcre 
vemos em o numero passado d'O 
«Exemplo», por completa falta de es” 
paço. 

Eila : 





Calendario social 
SEG RÃS OND) 


Prolíaças 


Fizeram annos: 

A 27,0 menino 
Octacilio da Luz, 
filho da sra. d. 
Maria da Luz. 

Faz annos hoje : 

A sra. Maxima 
Cordeiro. 

Farão annos: 

30 à d. Hilda Fran 
cisco Ozorio. 

A 31, a galante 
e travessa menina 
Diva Bandeira. 


SOCIEDADE DAS SEMPRE VIVAS 

A distincta directoria da nova «So: 
ciedade das Semprevivas» teve a 
nimia gentileza de nos convidar para 
assistir ao baile de installação da re 
ferida sociedade, baile que devia ter: 
se realisado hontem. 

Gratos pela captivante delicadeza, 


R 4 I Db 

Subemos que um grupo de typogra 
phos do «Jornal do Commercio» e da 
«Federação» pretendem effectuar, do: 
mingo proximo, um «raid» de ex 
cursão à pé, até à capella do Viamão 

Entre os excursionistas acha.se o 
nosso companheiro Julio Rabello que 
se acha empenhado em que essa pro" 
va de resistencia obtenha o mais com, 
pleto exito. — 

PARTIDA 

Em dias da semana passada seguiu 
para a Europa em viagem de recreio 
o nosso particular amigo sr. (Germa' 
no Gundlach, socio da importante ca 
sá Gurdlach e €. 

Este nosso amigo deunos a honra 
de sui amavel despedila, tendose 
conservado em amistosa palestra com 
o nosso director. 

Por occasião de seu embarque, o 
Exemplo fez se representar por um 
dos nossos companheiros, 

Feliz viagem é o que almejamos. 


«ALTO! LA» 

Ramão Pereira Flores, funcciona” 
rio municipal ha 14 annos, tendo 
sempre pautado seus actos, pela hon” 
radez e pela moral, acaba de ser vil: 
mente calumniado em sua reputa 
ção, 

E" o caso que elle tendo em sua 
companhia a menor Regina Perei: 
ra de Sousa, sua filha adoptiva, foi 
apontado como sendo autor de sua 
deshonra. 

Embora acabrunhado com tama: 
nha affronta, fiz submetter Regina 
à exame medico legal, pelos drs. “Pit 
ta Pinheiro e Carlos Penafiel, os quaes, 
contorme attestado em meu poder, 
constataram a honra d'aquella me: 
nor, 

Homem pobre, vivendo de meu 
labor, sem recurso para mover acção 
criminal, contra o calumniador, eu 
resolvo recolherme ao silencio da 
-Jinha modesta choupana, bradan 
do aos que me atiraram semelhan: 
te atfronta — Alto lá! 

Porto Alegre, 7 de maio de 1910 


Ramão Pereira Flores, 





A 1, a graciosa menina Hilda, gen 
til filhinha do nosso amigo Hercu 
lano Rabello, 

A 2, o nosso companheiro de tra. 
balhêé Alcides C. Carvalho. : 

A 5, osr. IsaacM. da Cunha. 

A 25 do corrente, o nosso amigo 
Herculano Rabello, encheu-se de justo 
jubilo, por ter visto passar mais um 
anno de seu feliz consorcio. 

Parabens 

—— aee me 


AGRADECIMENTO 





A Commissão encarregada dos fes 
tejos do assentamento da pedra fnn' 
damental do «Asylo 13 de Maio» vem 
poreste meio agradecer às redaeções 
dos jornaes que se fizeram represen'* 
tar, assim como à todos que noticia 
ram a mesma solemnidade, bem co” 
mo às associações, clubs, etc, que en" 
viaram commissões e algumas encor* 
poradas com seus respectivos estan 
dartes; igualmente agradece ao distin 
cto companheiro Snr. Arthur Andra' 
de, orador official, que com reconhe' 
cida proficiencia, explicou claramen' 
ts os fins do futuro Asylo, secundado 
pelos amigos srs. Aristides José da 
Silva, João Olegario, Armando Cas- 
sal e outros. 

Será immorredoura nossa eterna 
gratidão, às distinctas corporações 
musicaes, Floresta Aurora e Lyra 
Oriental, que não mediam sacrifícios 
para abrilhantarem essa festa de ca- 
ridade; 

Ao exmo. revd. sr. conego José 
Marcelino de Souza Bittencourt, que 
gentilmente prestou-se à dar a ben- 
ção da referida pedra, e, ao revd. sr. 
dr. monsenhor Octaviano de Albu- 
querque, que muito cooperou para O 
mesmo fim; 

Ao sr. capitão Henrique (tomes 
Ribeiro, como representante do exmo” 
dr. Manoel da Motta Monteiro Lopes, 
ao sr. Gregorio B. da Silva e seus 
bons auxiliares, que gratuitamente 
prestaram-se para conttucção do ali- 
cerce, tendo entrado o primeiro com 
todo o material; ao sr. dr. Alfredo 
E. Ferreira Neves e sua galante fi- 
lha, que muito cooperaram para tão 
humanitario fim e, finalmente à to 


MAU PROCEDIMENTO 

Pregar boas doutrinas, corrigir, cen: 
surar os que erram, os que procedem 
mal; tudo fazer, cooperar em benefi: 
cio da collectividade, eis o verdadei: 
ro papel da imprensa seria e bem 
orientada. 

Castigar os maus, apontandolhes 
as faltas, premiar os bons, mostran 
do'os uos mais como salutares exem 
plos. —Não se cogite quem seja; não 
se sacrifique a nobillissima missão, 
por interresses mesquinhos. 

Até hoje, perdoemnos a fraqueza, 
temos cumprido o que acima fica di 
to, diznos a consciencia. 

O Exemplo que tem sido um pro, 
pagnador dos direitos que à todo 
transe nos querem conspurcar, não po. 
de calar, embora lamentando profanda 
mente, o que viu na noite de 21 do 
corrente no salão de uma sociedade 
distincta e conceituada: a Instrucção 
Familiar. 

O tacto de que vamos com justa 
magua nos occupar, ha de sera ver 
gonha de quem não trepidou em pra 
tical-o, 

Realisava nos salões da Instrucção 
Familiar, uma resta por entre as 
maiores expansões de regosijo, o Cen 
tro 7 de Setembro, composto “de dis 
ctintas senhorinhas, quando o moço 
Arthur Galdino dos Santos, conhecido 
por «Gulau>, filho do cavalheiro Sr. 
Thomaz dos Santos, entrou no recin 
to da sociedade, com o infame intui: 
to de desteitear uma gentil senhori: 
ta, que havia sido sua noiva. Obs 
tado em seus intentos virouse con 
tra os jovens, que o impediam e 
rompeu em improperios, os mais re. 
pugnantes e vis. 

Esqueceu.se o sr. Arthur, que en, 
tretanto tem duas irmãs que frequen, 
tam esta sociedade e que por acaso 
lá não estavam, que o centro que 
realisava sua testa era composta de 
senhorinhas, que devem ser respeita, 
das, por todos os motivos. Desconsi, 


COMPANHIA DE OPERETAS 
LAHOZ 


Depois de uma agradavel perma' 
nencia entre nós, seguiu á 18 do corren. 
te para Pelotas, essa excellente com” 
panhia. 

Ali dará ella alguns espectaculos, se” 
guindo depois para Rio Grande, S.Pau' 
lo e Rio, de onde voltará para aqui em 
Outubro proximo. 


MARCILIO DA COSTA FREITAS 


Este distincto moço que acaba de ser 
elevado à categoria de 2º escripturario 
da Alfandega, vê assim coroados de 
feliz exito, os seu esforços, retidão e 
dedicação pelo serviço publico, nos 
diversos cargos que tem desemper- 
nhado. 

Agora mesmo que se acha exercen 
do interinamente o cargo de guarda- 
mór, tem sabido se conduzir com cri 
terio, zelo ecompetencia, o que lhe tem 
merecido os mais farncos elogios de 
todas as pesseas que com elle tratam, 
e, tem grangeado sympathias no meio 
dos guardas e dos maridheiros, oS 
quaes são seus amigos. 

O Exemplo traçando esta pequena 
noticia, tem em vista sómente ren- 
der um singela homenagem, justa e 
merecida àquelle que já deixou n'es' 
tas columnas, ó rastro luminoso de 
seu talento, onde serviu como dire- 
ctor, deliciando os nossos leitores, 
com suas graciosas chronicas, as 
quaes sabia burilar com muito gos- 
to e espirito. 

Queira por esse motivo, o sr, Mar- 
cilio Freitas acceitar os nossos sina 
ceros parabens. 


ENFERMO 
Acha-se enfermo tendo soffrido 
uma inter venção cirurgica, o nosso 
amigo Ataliba Nunes, que, felizmen- 
te já tem obtido sensiveis melhoras. 





PARTICIPAÇÃO 
De nosso estimado amigo sr. An- 
tonio Ribeiro da Silva, e, de sua 
exma. esposa, recebemos attenciosa 
participação da reilisação de seu 
casamento, effectuado à 21 do cor 
rente, às 7 horas da noite. 
Gratos pela gentileza. 


Spori Blippico 





Simplesmente soberba, foi a festa 
offerecida domingo ultimo aos dis- 
tinctos industrialistas portuguezes 
commendadores Adriano Ramos Pin- 
to e Antonio Augusto Gomes. A Pro: 
tectora do Turf, conseguiu um bels 
lissimo dia e uma concurrencia sele. 
cta, a par de sahidas rapidas e che 
gadas emocianantes. O pareo Lprem 
su, foi ganho pelo puro sangue 
Jeinglass, de propriedade do major 
Octaviano Gonçalves, que recebeu 
do dr, Emilio Kemp, um fino reben 
que de prata. 

O denominado Adriano Ramos Pin' 
to, foi vencido facilmente pelo tam 
bem puro sangue en Pharamond, 
a cujo dono, o dr, Granja de Abreu, 


MEETINGS 

Em virtude do desacato soffrido pe: 
lo pavilhão brazileiro na cidade ar 
gentina Rosario de Santa Fé, têm ha: 
vido em muitas cidades da nossa pa: 
tria vehementes meelings de protesto 
em represalia âquelle desacato. 
Como é natural em momentos da 
tal gravidade em qne o enthusiasmo 
popular chega às raias do delirio, tem 
occorrido alguns excessos e violens 
cias, o que sinceramente lamentamos, 
desejando, ao mesmo tempo, que os 
nossos patrícios aguardem com cal 
ma o desenrolar dos factos. 


FACTO CURIOSO 
Na linha do Rio a esposa de um 
colono tendo matado um ganso, para 
a refeição, no abrirlhe o buxo, sahiu 


de dentro d'este uma cobra jararaca 
de regular tamanho que a picou em 
um dos braços, 


apresenta os seus mais sinceros pro- 
testos de gratidão, 
A Comissão 


ano 


proceder, desconsiderando estes cen-. 


dos que a coadjuvaram, a commissão | 
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O EXEMPLO 


CASA P HEN IX — NBua Uimsrái Culinira RD. 19 


Engraxataria - Cigarraria - Loteria 


Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
E Qualquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cantella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 4003000! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 
19 JE ua General Camara — 19 




















ess (Quereis beber bia cerveja? ss: 


Preferi as das marcas 


Oriente. e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 
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Caixa de economias 
e 
formação de peculios 


com 
Sorteios e dotes: 


Capital de dor 
Rs. 501000$000 
Capital erqrtatoo 


Sede Social: 
Rua General Camara Nro. 19 


(Altos do Café America com frente . 


para a rua dos Andradas) 


Telogrammas — —— JAURY |: 


Peçam PE e informações 
ar Sédo ou dos. Pe oc 


-+EEBsase 
Caixa de fábio 


Pagam-se 5$000 por mez e tem-se 
direito a um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
5$000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 


- miado durante 10 annos e tiver sido 


pontual receberá tas as mensalidades 
que houver pago. 


Acha-se aberta, restando poucos nume- | É 


-«xos a preencher a 1.º série desta Caixa. 


Caixa de dotes 


Pagam-se 5$000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao pote de 3:000$000, si ao ini- 
ciar-se estiver solteiro e ao completar 


“ O descennio, estiver casado; ou, si não 


estiver, terá direito ao DoTe d e...... 
5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 
buindo, porém, sómente durante dez an- 
nos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 
Está a preencher-se a 1º série da 
CAIXA DE DOTES, devendo os interessa- 
dos, enviar seus pedidos sem demora & 
séde social ou aos agentes para terem 
preferencia. 
A Directoria e Conselho Fiscal, com- 
postos de capitalistas, commerciantes, 
industrialistas, engenheiros e proprieta- 
rios, é uma garantia para os socios mu- 
tuarios contribuintes, que, além de te- 
rem a certeza de que os seus interesses 
matuos, estão confiados ao cuidado de 
competen 


“não estiver empregado em ate 
de maior rendimento. 





1.000:000$000 |, 





=" |” A casa Club 


marca .Porco* 


Costa Junior 

sita é 
rua Cor. Ferhando Machado 
no. 166 (canto do Lyceu). 




















E Mprocima-se à estação cálida É 


“Queria refrigerar=vos com tm 
Bom copo de cerveja? 


Usae a Rio-grandense 


marca Victoria, & 
E cerveja preta E 
&s Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples 
Que é de paladar agradavel 
Que é nutritiva. 


Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
sas que negociamfcom este artigo. 





F'abrica: 
Rua Venancio Ayres n. 2 B 


Praça Concordia. 








dean Armazem de tirantes 


Ler. VIE randa 
Telephone ,GANZOS 303 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, louças, cal, cimento etc., etc. 


Generos coloniaes e  extrangeiros 


Ferragens, 





e | Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


io | Gonducção gratis à casa do freguez 
0 E ed 
Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 


" |g6 no popular Baratilho 
Rio-Grandense! e. | 


Ro nn 
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Padaria Progresso 


Recommendamos a nossa respeitavcel fre- 
Guezia que em nosso Estabelecimento encon- 
trar-se-à sempre todas qualidades, de Biscou- 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- Gs 
cernente à este ramo de negocio como especia- Sã 
lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- çõs 
dos Mignons. 


Americo :& Comp. E 
“8% « KRua Clara « 23 


E 


Ea 
aqu 





de 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 
—— EE——— 
Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 


cravações para brilhantes. 
Em preços esta casa não tem competidor, 


DP” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “BE 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


DE ma Gl amd a 
O Ent Namora pi 
Photographia Ferrari 
gas” Rua dos Andradas “Bm 
Eq Este estabelecimento 
=: |promptifica com esmeroto- 


do e qualquer trabalho con- 
cernente a 


photographia 
"DD" 6 a 


























pintura. 


le Tinturaria Popular e 


de Felippe Ferlauto 
885 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 336 


Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
perfeição. 

Tem sempre grande quantidade de tintas. 

E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe: 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 
sob medida. 

A Tinturaria Popular ê a unica no seu genero em perfeição 








de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
produzir. 
Alfaiateria 
de 








Candido 4. de Tima 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 


Aprompta -se com brevidade qualquer trabalho concer- 
nente a este ramo de Re 


PORTO ALEGRE. = 
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Caixa 
DE SÃO PAULO 


LÁ 


A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição 
dade, uma Pensão ou Renda vitalicia depois de 10 ou 20 annos 


+ aa Geral neste Estado: 








PVAVAVIAVAVAVS P imeaira (soe. rom cicmenaas 


S CAR SAULO : 


Fabricado 
no 


armazem de 


mantimentos 
de 


À e ela. 

















A la ns TAURUS“ 





José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 

Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. 


O freguez não paga carretos. 

Povo illustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a Aº la Maison , Taurus“ 
de 
José É oiço Guimarães 


adido 
307 e 309. 


Vende-se: 


4 kilo á 18300 

5 kilos à 18200 
AVAVANVIAVAVAZ 
* Clichés 


Germano Gundiach 4: Comp. 
Porto Alegre. 


dá a 
AVAVAVAVAVAVAVANVIAVAVAVAVAVAVAVA 

















2: — Rua dio Andradas — 07%. Eos) 
MUDANÇAS | 


Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico o ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 
quaes um superior carretão, supportando ató o peso do sete mil kilos, e de pessoal, 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
surdo na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 ás da tarde na Alfandega , 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Dehgencia para a 
Capella 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre às segundas e sextas 
feiras, e sahe às terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, á esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 

Progu MA ,ocasesias co 4$000 














Porto dpi 












Banca n6. 1. dE APAC PACAS CAE 
Es 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca n. À do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48, 


A N. 2 está fazendo juz a alguma coisa 

« Pois teve ella uma variedade 

de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional. 


Cá tem ella á venda, muito e muito 
maior variedade de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
ete.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi- 
nhas contra as pum ear Uma 
raiz contra a terrive e dentes, e o) e 
do ddorsoo: Horiib serimalho é arDináRica o é ornamentos de cimento por preços sem competencia, 


contra o syphilis, 1 — Lomba do GS — 1 
Mercado Publico 


im qi espe II (us 
M. Bandeira Dias. 


é Antonio Zone ds Silva E 
Q com 
oficina de marmores e ornamentos para easas 


Alfredo 


Porto 


Tem sempre em 
deposito ou 
é aprompta por ene 
= commenda Mau- 
É soleos, tumulos, 
pedra para epi- 
taphios, urnas, 
pedras 


para mobilias. 


Ornamentos pa. Se 
ra casas, Figu- ; 
à ras, Piramides, &5s 
se Pinhas, Globos, 3: 
c Vasos, Balaus- 
tres, Capiteis ou Z:: 
quaesquer ou- 
tros ornamentos 


 — —e——-— 





Compõe-se da melhor maneira 


Wok ; y : co io + (29 
PISBISCISOISOISPISONSPISOASPISOLSOISPISPISPIO 


Vea 
SOIS) 


Mutua de Pensões Vitalicias 


tm - Rua Marechal Floriano - 218. 


da tem que ver com assump- 
tos relativos à fundação do 

projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição emi projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 


uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 


social ou nacionali- 
de associação. 





—[][————————————Ajis Publico 


A redacção d'OExemplo na- 


Honorio Porto, rua da Con-= 
! cordia n.º 49. 
' As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 


rigentes do asylo. 





| Sobastião Alexandro da Rocha 


previne ás pessõas de'sua amizade que 
está residindo na 
! Rua dos Andradas n.º 134 
| (3.º andar), 
| e sempre ás ordens para os misteres de 
sua profissão. 
| Dispõe de especialidades em serviço 
! culinario, preparando um mocotó sabo- 
| roso e mais todo os manjares da cosinha 
: nacional, snntinaço es paladares mais 
' exigentes 
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| Clichés! 


Germano Gundlach & Comp. 
Porto Alegre. 








a da gd - 


“gi 
Alegre 


Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 


Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 
24 horas. 


CLUBS 


de machinas de escrever Blickensderfer de gramo- 
phones americanos Odeon. 
Au Palais Royal 
| Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 








